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#BRASIL – Análise de Conjuntura

O endireitamento da esquerda pelos 
vícios estruturais
Ivo Lesbaupin debate a retomada das perspectivas de esquerda frente ao avanço 
financeirista na condução das políticas públicas

Por João Vitor Santos e Ricardo Machado

Ao entrar, pela segunda vez, à 
porta do Palácio do Planalto, 
Dilma Rousseff usou as chaves 

da porta da esquerda, que lhe foi en-
tregue pelas urnas no pleito de 2014. 
No entanto, as políticas públicas e as 
medidas econômicas adotadas após 
as eleições têm saído, ao que parece, 
pela porta da direita. “A presidente 
Dilma venceu as eleições de 2014, ree-
leita pela maioria, embora por peque-
na margem. Durante sua campanha, 
defendeu ardorosamente políticas de 
esquerda, afirmou que não recuaria 
quanto aos direitos sociais e denunciou 
os adversários como defensores dos 
banqueiros”, avalia Ivo Lesbaupin, em 
entrevista por e-mail à IHU On-Line. 
No entanto, ele ressalta que desde a 
vitória nas eleições o governo “se com-
porta como se o programa de governo 
vitorioso fosse o do adversário”.

A carência de um projeto de refor-
ma estrutural trava o avanço da pauta 
da esquerda, esta mais caracterizada 
pela busca da justiça social, igualdade 
e garantia dos direitos socais, confor-
me aponta Lesbaupin. “Em 12 anos de 
governos do PT, não houve nenhuma 
reforma estrutural para reduzir a de-
sigualdade social. Nosso sistema tri-
butário é um dos mais regressivos do 
mundo: nele, os pobres pagam pro-
porcionalmente mais que os ricos. Por 
quê? Porque o imposto sobre o consumo 
tem peso maior que o imposto sobre a 
renda. Assim, um trabalhador que ga-
nha dois salários-mínimos paga prati-
camente metade do que ganha (48,8%) 
em imposto sobre o consumo”, explica.

Paradoxalmente, a democracia brasi-
leira, cujo histórico é um tanto quanto 

incipiente se comparado às democra-
cias mais sólidas do mundo, parece 
sofrer certas desproporções entre os 
poderes. “O problema é que o governo 
decidiu governar só com o Congresso, 
fazendo alianças as mais amplas para 
garantir a maioria, aceitando o jogo 
da barganha. Então, os ‘300 picaretas’ 
deixaram de ser ‘picaretas’ para se tor-
narem pessoas respeitáveis, com quem 
há que negociar e, eventualmente, se 
aliar”, critica. “O sistema político atu-
al é fonte de corrupção, ele é que deve 
ser mudado. Não basta mudar o parti-
do no poder, não basta mudar o gover-
nante. Ou instituímos uma democracia 
onde os cidadãos/ãs tenham possibili-
dade de 

interferir no processo, tenham poder 
decisório nas questões fundamentais 
que lhe dizem respeito — sobretudo na 
política econômica — ou não haverá so-
lução”, complementa.

Ivo Lesbaupin é professor da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro 
- UFRJ. É mestre em Sociologia pelo 
Instituto Universitário de Pesquisas do 
Rio de Janeiro - IUPERJ e doutor em 
Sociologia pela Université de Toulouse-
-Le-Mirail, França. É coordenador da 
ONG Iser Assessoria, do Rio de Janeiro, 
e membro da direção da Abong. É autor 
e organizador de diversos livros, entre 
os quais O Desmonte da nação: balan-
ço do governo FHC (1999); O Desmonte 
da nação em dados (com Adhemar Mi-
neiro, 2002); Uma análise do Governo 
Lula (2003-2010): de como servir aos 
ricos sem deixar de atender aos pobres 
(2010). 

Confira a entrevista.
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IHU On-Line - O que explica a si-
tuação complicada em que se en-
contra o governo Dilma no início 
de seu segundo mandato?

Ivo Lesbaupin - É preciso re-
conhecer, primeiro, que há uma 
campanha da grande mídia contra 
o governo. Esta campanha come-
çou durante o processo eleitoral, 
mas se tornou mais forte no segun-
do turno. O surpreendente é que, 
terminadas as eleições, continuou. 
Motivou mobilizações de rua contra 
a presidente, até pedidos de volta 
dos militares. Assim foi até a pos-
se. E continuou depois da posse. 
Vem insistentemente colocando 
em debate a possibilidade de im-
peachment. E praticamente foi a 
grande “articuladora” das mani-
festações de 15 de março, onde se 
misturaram protestos contra a cor-
rupção, por melhores serviços pú-
blicos, contra a presidente Dilma, 
pelo “impeachment” e até faixas 
pela “volta dos militares” (feliz-
mente minoritários). 

Poder-se-ia dizer que há motivos 
para o noticiário antigoverno: o 
escândalo da corrupção na Petro-
bras, o envolvimento do PT e de 
partidos da base aliada, etc. No 
entanto, outros escândalos de cor-
rupção — que não envolvem o PT 
ou o governo — não são noticiados. 
Poderíamos citar o caso do cartel 
do metrô de São Paulo (governos do 
PSDB), os escândalos do governo do 
Paraná (também PSDB), a lista dos 
envolvidos na sonegação do HSBC, 
fartamente divulgados no exterior 
e que, aqui, levaram meses para 
chegar ao noticiário. Mas não: não 
se quer falar do outro lado, pois o 
objetivo é “colar” a corrupção ao 
PT. Por isso, podemos dizer que se 
trata de uma “campanha”. 

Este é um lado da história. O 
outro lado é produto do próprio 
governo. A presidente Dilma ven-
ceu as eleições de 2014, reeleita 
pela maioria, embora por pequena 
margem. Durante sua campanha, 
defendeu ardorosamente políticas 
de esquerda, afirmou que não re-
cuaria quanto aos direitos sociais 
e denunciou os adversários como 
defensores dos banqueiros. Na reta 
final, foi o massivo esforço dos mo-
vimentos sociais que possibilitou 
sua vitória.

Desde então, no entanto, se 
comporta como se o programa de 
governo vitorioso fosse o do ad-
versário. Mal fecharam as urnas, o 
governo aumentou os juros. Poucos 
dias depois, anunciou o novo mi-
nistro da Fazenda, Joaquim Levy1, 
conhecido por suas convicções neo-
liberais, o qual comunicou que pro-
moveria um “ajuste fiscal”. Ao final 
do ano, o governo editou medidas 
para contenção dos gastos sociais: 
alterações nas regras do seguro-
-desemprego, abono salarial, se-
guro-defeso, pensão por morte, 
auxílio-doença e auxílio-reclusão 
— todas elas afetando direitos dos 
trabalhadores/as. 

Estamos acompanhando as po-
líticas de austeridade que foram 
adotadas, por imposição da União 
Europeia, em diversos países da re-
gião. Os resultados, contrariamen-
te ao que seus proponentes diziam, 
foram desastrosos: a dívida pública 

1 Joaquim Levy (1961): engenheiro e eco-
nomista brasileiro, é o atual ministro da Fa-
zenda do Brasil. É PhD em economia pela 
Universidade de Chicago (1992), mestre 
em economia pela Fundação Getulio Var-
gas (1987) e graduado em engenharia naval 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
(Nota da IHU On-Line)

aumentou, o desemprego cres-
ceu, os direitos sociais foram res-
tringidos, os salários diminuíram, 
a seguridade social foi afetada, 
a pobreza recrudesceu. Estes 
resultados foram previstos por 
economistas como Paul Krugman2 
e Joseph Stiglitz3 — ambos deten-
tores de prêmio Nobel. Foram (e 
continuam) ignorados pela gran-
de mídia e pelos governantes.

É esta política que está sendo 
adotada agora pelo governo bra-

sileiro. Aqui, ao contrário de lá, 
ninguém previu boas consequên-
cias: haverá aumento de desem-
prego e redução do crescimento 
econômico. Estamos avisados. 
Supostamente, estas medidas são 
necessárias para o enfrentamento 
do “caos” em que o Brasil supos-
tamente se encontrava. Para con-
trolar a economia, aumentaram 
os juros. Embora saibamos, desde 
o ano passado, que o aumento dos 
juros não afeta a inflação: os juros 
estão aumentando há mais de um 
ano e a inflação continua a subir. 
O objetivo da subida dos juros, na 
verdade, é outro: atender aos in-
teresses de banqueiros e rentistas. 
Cada 1% a mais de juros significa 
R$ 18 bilhões de acréscimo para a 
fortuna dos mais ricos. 

Para economizar gastos, corta-
ram gastos que beneficiam a popu-
lação mais pobre. Poderiam cortar 
o excesso dos ganhos dos milioná-
rios, poderiam regulamentar o im-

2 Paul Robin Krugman (1953): economista 
estadunidense, ganhador do prêmio Nobel de 
Economia de 2008, professor de Economia 
e Assuntos Internacionais na Universidade 
Princeton. É autor de Economia internacio-
nal, em conjunto com Maurice Obstfeld (São 
Paulo: Pearson, 2010); Economia espacial, 
em conjunto com Masahisa Fujita e Antony 
J. Venables (São Paulo: Futura, 2002); A 
Desintegração Americana (Río de Janeiro: 
Record, 2006); A Crise de 2008 e a Econo-
mia da Depressão (Rio de Janeiro: Elsevier, 
2009); Um Basta à Depressão Econômica! 
(Rio de Janeiro: Elsevier, 2012). (Nota da 
IHU On-Line)
3 Joseph Stiglitz: ex-vice-presidente do 
Banco Mundial – Bird , foi chefe dos econo-
mistas no governo Clinton, Estados Unidos, 
e prêmio Nobel de Economia 2001. É autor, 
entre outros, dos seguintes livros, traduzidos 
para o português: A globalização e seus ma-
lefícios (São Paulo: Futura, 2003) e Os Exu-
berantes anos 90 (São Paulo: Companhia das 
Letras, 2003). (Nota da IHU On-Line)

“O problema é que o governo de-
cidiu governar só com o Congres-
so, fazendo alianças as mais am-

plas para garantir a maioria, 
aceitando o jogo da barganha”
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posto sobre as grandes fortunas — o 
que renderia no mínimo 20 bilhões 
de reais. Poderiam reduzir o maior 
gasto público do governo, o paga-
mento sobre a dívida: em 2014, 
quase metade do orçamento (45%) 
— R$ 978 bilhões — foi gasto com 
os juros da dívida, amortização e 
rolagem da dívida. Que se desti-
nam apenas à camada mais alta da 
sociedade. 

Como é possível reduzir este gas-
to? Com uma auditoria da dívida. 
Parte significativa da dívida deixa-
ria de ser paga, por ser irregular — 
o que nos permitiria aumentar os 
recursos para as políticas sociais: 
saúde, educação, saneamento bá-
sico, transporte, entre outras. Mas 
estas medidas não foram adotadas: 
ao contrário, as medidas prejudi-
ciais aos mais pobres seguiram em 
frente.

Nós temos um governo eleito com 
um discurso à esquerda, de defesa 
dos direitos sociais, mas que está 
governando com o programa do 
adversário. 

IHU On-Line - E a Operação Lava 
Jato?

Ivo Lesbaupin - Temos, além 
disso, a investigação em anda-
mento sobre corrupção ligada a 

Petrobras. Esta operação detectou 
o pagamento de propinas por em-
preiteiras, destinadas a políticos 
e partidos políticos. Diretores de 
empreiteiras estão presos. Este sis-
tema de corrupção — que não co-
meçou nos governos do PT, é bom 
lembrar — desenvolveu-se também 
durante os últimos 12 anos. Por ra-
zões óbvias, atinge o governo atual 
— se não a presidente, membros do 
partido no governo.

Como era de se esperar, a opo-
sição passou a denunciar o PT e o 
governo por improbidade adminis-
trativa, desfalque de recursos pú-
blicos, enriquecimento ilícito. Jun-
to com a grande mídia, trataram 
de dizer que se trata do “maior 
caso de corrupção da história do 
Brasil”. Felizmente, alguns ana-
listas de bom senso (eleitores do 
PSDB) observaram que a corrupção 
atravessa a história do país, que 
não é o primeiro nem o maior caso 
de corrupção. O que se sabe é que 
os maiores casos de corrupção nun-
ca vieram a público, foram abafa-
dos, não divulgados, engavetados e 
nunca julgados. E perpassaram to-
dos os governos, inclusive os da di-
tadura civil-militar de 1964-1985, é 
só lembrar o caso da construção da 
ponte Rio-Niterói — para citar ape-
nas um — ou o dinheiro das priva-
tizações — sobre o qual pouco sa-

bemos simplesmente porque nunca 
houve uma auditoria. No entanto, 
alguns dos envolvidos no processo 
de privatização de empresas esta-
tais ascenderam da classe média 
a milionários em menos de quatro 
anos. O pouco que sabemos, o de-
vemos a Aloysio Biondi4, jornalista 
já falecido, que publicou um estu-
do, “O Brasil privatizado”, onde 
desvenda alguns dos mecanismos 
utilizados para transferir o patri-
mônio público para mãos privadas.

O fato de sabermos que o PT não 
foi o primeiro não inocenta, po-
rém, o partido. 

IHU On-Line - A política de ne-
odesenvolvimento da presidente 
Dilma Rousseff tem como bandei-
ra a realização de grandes obras 
e megaprojetos. Essa política 
traz o empoderamento excessi-
vo de construtoras e empreitei-
ras do setor privado? Quais as 
consequências?

Ivo Lesbaupin - O professor Car-
los Lessa, em entrevista recente, 
lembrou o que vem dizendo há 
anos: não temos um projeto de 
Brasil. O governo Fernando Henri-
que Cardoso5 resolveu, seguindo a 
onda neoliberal, aposentar o Esta-
do, deixando o mercado se ocupar 
do desenvolvimento. Vimos o que 
aconteceu. A dívida pública sal-
tou: a dívida externa aumentou 
e a dívida interna decuplicou, ao 
mesmo tempo que o desemprego 
disparou. O governo Lula retomou 
algumas funções do Estado, inves-
tiu na melhoria das condições de 
vida das classes desfavorecidas e 
conseguiu reduzir significativamen-
te a pobreza, tornando o consumo 
acessível aos mais pobres e aos 
trabalhadores. 

4  Aloysio Biondi (1936-2000): foi um jor-
nalista econômico brasileiro. Começou sua 
carreira na Folha da Manhã, atual Folha de 
São Paulo, e destacou-se pelo trabalho na 
imprensa alternativa, com a qual contribuiu 
durante toda a vida. (Nota da IHU On-Line)
5 Fernando Henrique Cardoso (1931): 
sociólogo, cientista político, professor uni-
versitário e político brasileiro. Foi o 34º 
Presidente do Brasil, por dois mandatos con-
secutivos. Conhecido como FHC, ganhou no-
toriedade como ministro da Fazenda (1993-
1994) com a instauração do Plano Real para 
combate à inflação. (Nota da IHU On-Line)

Fonte: Auditoria Cidadã da Dívida (www.auditoriacidada.org.br) – acesso em 10/03/2015.
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Não mudou, porém, na sua es-
sência, a política econômica an-
terior: a dívida continuou a ser o 
maior gasto público, variando de 
40 a 45% ao ano, enquanto as po-
líticas sociais melhoraram muito 
lentamente, a saúde nunca ultra-
passando 5% e a educação, 4%. 
Não sem razão, transporte, saúde 
e educação foram temas constan-
tes das manifestações de junho de 
2013. 

A pobreza diminuiu, a remunera-
ção do trabalhador melhorou, sem 
dúvida. O que explica a melhoria 
do Índice de Gini6, que mede a di-
ferença entre a remuneração dos 
mais pobres e dos mais ricos. Ele 
não capta, porém, toda a riqueza 
e a renda do país: a desigualdade 
entre o topo (o 1% mais rico) e os 
mais pobres não diminuiu, porque 
a camada superior ganhou mui-
to mais (entre outras coisas, por 
causa dos juros altos). Foi preciso 
a obra de Piketty7 e recentes pes-
quisas no Brasil (Medeiros et alii, 
2014) para desvelar este fato: não 
houve redução da desigualdade.

E continuamos não tendo um 
projeto de país: temos um progra-
ma de obras, o Programa de Ace-
leração do Crescimento - PAC, que 
atende em primeiro lugar aos inte-
resses do setor privado. É só com-

6 Coeficiente de Gini: é uma medida de de-
sigualdade desenvolvida pelo estatístico ita-
liano Corrado Gini, e publicada no documen-
to “Variabilità e mutabilità” (“Variabilidade e 
mutabilidade” em italiano), em 1912. É comu-
mente utilizada para calcular a desigualdade 
de distribuição de renda, mas pode ser usada 
para qualquer distribuição. Ele consiste em 
um número entre 0 e 1, onde 0 corresponde 
à completa igualdade de renda (português 
brasileiro) ou rendimento (português eu-
ropeu) (onde todos têm a mesma renda) e 1 
corresponde à completa desigualdade (onde 
uma pessoa tem toda a renda (português bra-
sileiro) ou rendimento (português europeu), 
e as demais nada têm). O índice de Gini é o 
coeficiente expresso em pontos percentuais 
(é igual ao coeficiente multiplicado por 100). 
(Nota da IHU On-Line)
7 Thomas Piketty (1971): economista fran-
cês, concentra seus estudos no acúmulo e 
desigualdade de renda. É diretor de pesqui-
sas da École des hautes études en sciences 
sociales (EHESS) e professor da Escola de 
Economia de Paris. Seu livro best-seller, O 
Capital no Século XXI, enfatiza as questões 
do acúmulo de renda nos últimos 250 anos, 
e argumenta que o acúmulo de capital cresce 
mais rápido que a economia, o que gera desi-
gualdade. (Nota da IHU On-Line)

pararmos os principais financiado-
res das campanhas eleitorais nos 
últimos anos, para vermos que os 
maiores doadores são os que mais 
se beneficiam com as políticas do 
governo: bancos e empreiteiras. 
Os primeiros, com o “sistema da 
dívida” e a política de juros altos, 
os segundos com os megaprojetos. 
Foi preciso eclodir o escândalo da 
Lava Jato para confirmar o que já 
sabíamos: as empreiteiras doavam 
para conseguir obras, inclusive a 
hidrelétrica de Belo Monte8. O que 
desmente a tão difundida propa-
ganda governamental de que ela 
está sendo construída para atender 
às necessidades de energia da po-
pulação pobre (ou do país).

Para levar à frente este projeto 
de construção de dezenas de hi-
drelétricas na Amazônia, o gover-
no abandonou os povos indígenas, 
passando por cima de seus direitos 
(direitos que o PT lutou para incluir 
em nossa Constituição) e descuidou 
inteiramente das preocupações 
ambientais — tão alardeadas pe-
las últimas conferências interna-
cionais, uma das quais no Brasil (a 
Rio+20), e pelos últimos relatórios 
científicos. Nem a recente crise da 
água levou o governo a rever seu 
projeto, mesmo sabendo que a ori-

8 Belo Monte: projeto de construção de usi-
na hidrelétrica previsto para ser implementa-
do em um trecho de 100 km no Rio Xingu, 
no estado brasileiro do Pará. Planejada para 
ter potência instalada de 11.233 MW, é um 
empreendimento energético polêmico não 
apenas pelos impactos socioambientais que 
serão causados pela sua construção. A mais 
recente controvérsia sobre essa usina envolve 
o valor do investimento do projeto e, conse-
quentemente, o seu custo de geração. Saiba 
mais na edição 39 dos Cadernos IHU em 
Formação, Usinas hidrelétricas no Bra-
sil: matrizes de crises socioambientais,  em 
http://bit.ly/ihuem39; e nas entrevistas 
publicadas no sítio do IHU: Belo Monte: a 
barreira jurídica, com Felício Pontes Júnior, 
dia 26-04-2012, em http://bit.ly/ihu260412; 
Belo Monte. “O capital fala alto, é o maior 
Deus do mundo”, com Ignez Wenzel, dia 28-
01-2012, em http://bit.ly/ihu280112; Belo 
Monte e as muitas questões em debate, com 
Ubiratan Cazetta, dia 23-01-2012, em http://
bit.ly/ihu230112; “Belo Monte é o símbolo do 
fim das instituições ambientais no Brasil”, 
com Biviany Rojas Garzon, dia 13-12-2011; 
em http://bit.ly/ihu131211; Não é hora de jo-
gar a toalha e pendurar as chuteiras na luta 
contra Belo Monte, com Dom Erwin Krautler, 
dia 03-08-2011, disponível em http://bit.ly/
ihu030811. (Nota da IHU On-Line)

gem desta crise está no desmata-
mento da Amazônia e do Cerrado. 
O seu compromisso maior é com o 
agronegócio, não com a ecologia.

IHU On-Line - O governo petista 
não realizou a venda de nenhuma 
estatal. No entanto, em especial 
o governo Dilma, tem entregado à 
iniciativa privada concessões nas 
áreas de infraestrutura — aero-
portos e rodovias, por exemplo. 
Isso também pode ser conside-
rado privatização? Quais são os 
efeitos dessas políticas?

Ivo Lesbaupin - Dilma foi eleita 
pela primeira vez com um discurso 
antiprivatização, denunciando seu 
adversário (do PSDB) como priva-
tista. Ganhou as eleições e, pouco 
tempo depois, lançou-se num am-
plo programa de privatizações: por-
tos, aeroportos, rodovias, ferrovias 
(agora retomado...). Os analistas 
políticos costumam chamar isso de 
“estelionato eleitoral”. Não parou 
por aí: realizou o primeiro leilão 
de área de exploração do petróleo 
no pré-sal (o campo de Libra9). FHC 
não teria do que reclamar: foi ele 
quem iniciou os leilões de áreas de 
exploração do petróleo. Pois bem, 
Lula continuou os leilões (embora 
não do pré-sal) e Dilma fez o pri-
meiro leilão do pré-sal. 

IHU On-Line - O que caracteriza 
um governo de esquerda? Nesse 
sentido, como podemos caracte-
rizar o atual governo brasileiro?

Ivo Lesbaupin - Um governo de 
esquerda privilegia a busca de jus-
tiça social, de igualdade: centra 
sua preocupação na realização dos 
direitos sociais. Um governo de 
direita privilegia os interesses dos 
grandes grupos econômicos (ban-
queiros, empreiteiras, agronegó-
cio). Os movimentos sociais preci-
saram sair às ruas para defender os 
direitos dos trabalhadores e tentar 
impedir a aprovação das medidas 
provisórias de ajuste fiscal que 

9 Campo de Libra: integrando as bacias 
de petróleo da chamada Camada do Pré-Sal, 
o Campo de Libra é uma área onde devem 
ser produzidos entre 8 e 12 bilhões de barris 
de petróleo nos próximos 35 anos. (Nota da 
IHU On-Line)
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estão sendo promovidas por este 
governo. Você poderia retrucar di-
zendo que é “um governo de coali-
zão”, mas eu lhe perguntaria quem 
detém a prioridade nesta coalizão 
(ou quem se beneficia mais). E a 
resposta vem ao se analisar onde 
o governo gasta: quase metade do 
orçamento vai para a dívida. Por-
tanto, o primeiro beneficiário des-
ta “coalizão” é o capital financeiro 
— bancos e rentistas. O segundo 
são as empreiteiras. O terceiro é o 
agronegócio. 

Você me dirá: mas o governo in-
veste em programas sociais. É ver-
dade, mas, no orçamento (rever o 
gráfico anterior), isso ocupa a me-
nor parte. O governo dá um pou-
co para os mais pobres, um pouco 
para a agricultura familiar — e isso 
já faz uma diferença porque, an-
tes, não davam quase nada. Porém, 
ele dá muito para os grandes, mui-
to para o agronegócio. É para eles 
que ele governa, prioritariamente.

IHU On-Line - Em 2013, avalian-
do o governo petista, o senhor 
dizia que “o sistema tributário 
é reprodutor de desigualdade”. 
A correção das distorções des-
se sistema viria de uma reforma 
tributária? 

Ivo Lesbaupin - Veja bem: em 12 
anos de governos do PT, não houve 
nenhuma reforma estrutural para 
reduzir a desigualdade social. Nos-
so sistema tributário é um dos mais 
regressivos do mundo: nele, os 
pobres pagam proporcionalmente 
mais que os ricos. Por quê? Porque 
o imposto sobre o consumo tem 
peso maior que o imposto sobre a 
renda. Assim, um trabalhador que 
ganha dois salários-mínimos paga 
praticamente metade do que ga-
nha (48,8%) em imposto sobre o 
consumo. Quem ganha trinta salá-
rios-mínimos paga 16%. Os tributos 
que incidem sobre o patrimônio 
correspondem a apenas 3,7% da 
arrecadação; o Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural (ITR) 
— num país que tem uma das maio-
res concentrações de propriedade 
da terra — responde por ridículos 
0,04% da arrecadação. 

O PT tinha uma proposta de 
Reforma Tributária em 1995 que 
transformaria este sistema de re-
gressivo para progressivo (os ricos 
pagariam mais que os pobres): 
foi, porém, abandonada quando 
chegou ao poder. Nem o impos-
to sobre as grandes fortunas foi 
regulamentado.

IHU On-Line - Há quem diga que 
a ideia de “governo de coalizão” 
afastou o PT de seus princípios 
de fundação, levando o partido 
a uma crise. O senhor concorda? 
Há saída para esta crise? É possí-
vel pensar em uma refundação do 
PT?

Ivo Lesbaupin - Ao chegar ao po-
der em 2003, Lula trabalhou para 
submeter o partido às suas deci-
sões. Os que se mantiveram fiéis 
aos princípios originais tiveram 
que partir, os que ficaram tiveram 
de obedecer. O partido mudou de 
rumo: trocou “um projeto de na-
ção por um projeto de poder”, nas 
palavras de Frei Betto10. Quando 

10 Frei Betto: jornalista, antropólogo, filó-
sofo e teólogo, além de frade dominicano e 
escritor. Integrou, por cinco anos (1991-96), 
o conselho da Fundação Sueca de Direitos 
Humanos. Na Itália, foi a primeira persona-
lidade brasileira a receber o prêmio Paolo E. 
Borsellino por seu trabalho em prol dos direi-
tos humanos. No mesmo ano, foi agraciado 
com a Medalha Chico Mendes de Resistência, 
concedida pelo Grupo Tortura Nunca Mais 
do Rio de Janeiro. É membro do Institute for 
Critical Research (Amsterdã) e diretor da re-
vista latino-americana America Libre. Cola-
bora com vários jornais e revistas do Brasil e 
do exterior. Escreveu mais de 40 livros, den-
tre os quais o mais conhecido é Batismo de 
sangue. A IHU On-Line publicou na edição 
165, de 21-11-2005, trechos de uma biografia 
de Charles de Foucauld, escrita por Frei Be-

nos lembramos da atuação memo-
rável dos parlamentares do PT na 
luta contra a corrupção, na CPI do 
PC (1992) e na CPI do Orçamento 
(1993), e comparamos com os par-
lamentares atuais, o partido está 
irreconhecível: as lideranças foram 
apagadas, para deixar brilhar ape-
nas uma.

O PT tem militantes de esquer-
da, tem inclusive políticos de es-
querda, mas a sua direção, os seus 
objetivos são outros. Trata-se de 
manter o poder a qualquer custo. 
Praticar políticas opostas às defen-
didas em seu programa tornou-se 
habitual. E tudo é justificado: para 
manter a “governabilidade”, para 
ter maioria no Congresso, por cau-
sa da correlação de forças, porque 
o Congresso não deixa, etc. 

Como diz Chico de Oliveira11, ao 
explicar sua saída do PT ao final do 
primeiro ano de governo (2003): 
não conhecemos na história casos 
de partidos de esquerda que te-
nham chegado ao poder, mudado 
de direção e, depois, em virtude de 
uma luta interna, voltado ao cami-
nho original. Militantes, políticos, 
grupos internos do PT poderão se 
manter fiéis à concepção que fez o 
partido nascer, mas não acredito em 
“refundação” do PT: o PT é hoje um 

tto, disponível para download em http://bit.
ly/P7ljyi. (Nota da IHU On-Line)
11 Francisco de Oliveira: sociólogo bra-
sileiro, também conhecido como Chico de 
Oliveira, é um dos fundadores do Partido 
dos Trabalhadores. Formou-se em Ciências 
Sociais na Faculdade de Filosofia da Univer-
sidade do Recife, atual Universidade Federal 
de Pernambuco. Professor aposentado de 
Sociologia do Departamento de Sociologia da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Hu-
manas da Universidade de São Paulo (FFL-
CH-USP), foi um dos fundadores do Cebrap. 
Coordenador-executivo do Centro de Estudos 
dos Direitos da Cidadania — Cenedic — da 
USP, deixou o Partido dos Trabalhadores e 
recentemente filiou-se ao PSoL (Partido So-
cialismo e Liberdade). Em 2003, ano em que 
deixou o PT, Francisco de Oliveira disse que 
Lula nunca foi de esquerda. Em 25 de agosto 
de 2006, foi-lhe concedido o título de dou-
tor honoris causa na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, por iniciativa do Instituto 
de Economia da UFRJ. Em 28 de agosto de 
2008, o de professor emérito pela FFLCH
-USP. Em 22 de novembro de 2010, o de dou-
tor honoris causa na Universidade Federal 
da Paraíba. Sua contribuição mais recente à 
IHU On-Line pode ser conferida nesta edi-
ção, com a entrevista Lula pensa que é o rei 
do Brasil. (Nota da IHU On-Line)

“O governo se 
comporta como 
se o programa 
de governo vi-
torioso fosse o 
do adversário”
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partido do poder, da ordem, do “es-
tablishment”. Não se diferencia dos 
demais. Aliás, foi esta a defesa fei-
ta por Lula na época do escândalo 
do “mensalão” (2005), em famosa 
entrevista dada em Paris: o que vo-
cês estão descobrindo agora é que 
o PT é um partido igual aos outros 
(isto é, que também pratica o “cai-
xa dois”). A maioria dos militantes 
pensava que ele diria: “cometemos 
um erro, vamos corrigir e vamos 
implementar aquilo que sempre 
defendemos, a ética na política”. 
Mas não. Ora, o PT nasceu dizendo 
que era um partido diferente. Se é 
igual, para que PT?

Dizem que o governo quer fazer, 
mas o Congresso é que não deixa, 
o Congresso é majoritariamente 
conservador, etc. Quanto à maio-
ria do Congresso, não há dúvida. O 
problema é que o governo decidiu 
governar só com o Congresso, fa-
zendo alianças as mais amplas para 
garantir a maioria, aceitando o jogo 
da barganha. Então, os “300 pica-
retas” deixaram de ser “picaretas” 
para se tornarem pessoas respeitá-
veis, com quem há que negociar e, 
eventualmente, se aliar. E o jogo 
da barganha se tornou respeitável. 
Foi assim que Sarney12, Renan Ca-
lheiros13, Romero Jucá14, Collor15,  

12 José Sarney [José Sarney de Araújo 
Costa] (1930): político brasileiro, 31º presi-
dente do Brasil (1985-1990). Foi governador 
do Maranhão e presidente do Senado Federal 
por quatro vezes. Em seu último mandato foi 
sucedido em 2012 pelo senador Renan Ca-
lheiros. (Nota da IHU On-Line)
13 José Renan Vasconcelos Calheiros 
(1955): é um advogado e político brasileiro, 
atual presidente do Senado Federal do Brasil. 
(Nota da IHU On-Line)
14 Romero Jucá Filho (1954): político re-
cifense e senador de Roraima desde 1995 pelo 
PSDB. (Nota da IHU On-Line)
15 Fernando Collor de Mello (1949): 
político, jornalista, economista, empresário 
e escritor brasileiro, prefeito de Maceió de 
1979 a 1982, governador de Alagoas de 1987 
a 1989, deputado federal de 1982 a 1986, 
32º presidente do Brasil, de 1990 a 1992, e 
senador por Alagoas de 2007 até a atualida-
de. Foi o presidente mais jovem da história 
do Brasil e o presidente eleito por voto direto 
do povo, após o Regime Militar (1964/1985). 
Seu governo foi marcado pela implementa-
ção do Plano Collor e a abertura do mercado 
nacional às importações e pelo início de um 
programa nacional de desestatização. Seu 
Plano, que no início teve uma boa aceitação, 
acabou por aprofundar a recessão econômica, 
corroborada pela extinção, em 1990, de mais 
de 920 mil postos de trabalho e uma inflação 

Maluf16 e tantos outros entraram 
na ampla coalizão. E, obviamen-
te, as concessões foram aumen-
tando e os compromissos originais 
foram desaparecendo. Havia outro 
caminho possível: governar com a 
maioria que lhe deu apoio, com os 
movimentos sociais, com os tra-
balhadores — opção feita por Evo 
Morales17 (Bolívia), por Rafael Cor-
reia18 (Equador), por exemplo. Não 
se apoiando nas maiorias, o gover-
no preferiu as barganhas, o “toma 
lá-dá cá”, o “é dando que se rece-
be” e o resultado está aí, à vista de 
todos. O Congresso de hoje é tam-
bém resultado do tipo de relação 
que o Executivo decidiu ter com o 
Legislativo.

O sistema partidário hoje em dia 
está em crise: os “indignados” da 
Espanha questionavam não ape-

nas o partido que estava no poder, 
questionavam o sistema político. 

na casa dos 1200% ao ano; junto a isso, de-
núncias de corrupção política envolvendo o 
tesoureiro de Collor, Paulo César Farias, fei-
tas por Pedro Collor de Mello, irmão de Fer-
nando Collor, culminaram com um processo 
de impugnação de mandato (Impeachment). 
(Nota da IHU On-Line)
16 Paulo Maluf (1931): empresário, enge-
nheiro e político brasileiro de origem libane-
sa. Por duas vezes foi prefeito de São Paulo 
e já foi candidato à presidência da república. 
Ligado constantemente a denúncias de cor-
rupção, é conhecido pela frase “rouba, mas 
faz” e por ter originado o verbo “malufar”. 
Atualmente é Deputado Federal brasileiro. 
(Nota da IHU On-Line)
17 Juan Evo Morales Ayma (1959): é o atual 
presidente da Bolívia e líder do movimento 
esquerdista boliviano cocalero. Morales é 
também líder do partido Movimento para o 
Socialismo. (Nota da IHU On-Line)
18 Rafael Vicente Correa Delgado (1963): 
é um economista e político equatoriano, 
atual presidente de seu país. (Nota da IHU 
On-Line)

Porque este sistema fazia com 
que qualquer partido, seja qual 
fosse, de direita ou de esquerda, 
liberal ou socialista, ao chegar ao 
poder, praticasse a mesma políti-
ca econômica neoliberal, a mesma 
subserviência aos interesses dos 
banqueiros. 

Até surgirem partidos de novo 
tipo, como o Podemos19 na Espanha 
ou o Syriza20 na Grécia. Este está 
tendo seu batismo de fogo, ten-
do de provar que é diferente dos 
outros, com muito apoio popular 
e muita esperança. A ver. De qual-
quer modo, a tese que seus mili-
tantes defendem, lá e também na 
Itália, na França e aqui, é que o 
sistema político é que está errado: 
ou se muda o sistema político ou 
a situação não vai mudar jamais. 
Do jeito que está, é o poder eco-
nômico que comanda o poder po-
lítico, seja quem for que ganhe as 
eleições. Isto é o que se chama de 
transmutar a democracia no seu 
contrário, a dominação do capital 
financeiro, mantendo todas as apa-
rências formais, voto individual, 
imprensa livre, liberdade de opi-
nião e de expressão...

IHU On-Line - Acredita no surgi-
mento de uma nova esquerda no 
país?

Ivo Lesbaupin - A esquerda nun-
ca desapareceu: aqueles que lutam 
pela justiça, pelos direitos huma-
nos, que denunciam a desigualdade, 
que lutam por uma transformação 
social mais profunda, quebrando as 
estruturas de dominação da oligar-
quia, sempre estiveram aí. Só que 

19 Podemos: partido político espanhol que 
foi fundado em 2014, fortemente influencia-
do pelas ideias do movimento 15M. Um de 
seus principais representantes é Pablo Igle-
sias Turrión. Surge num momento de rees-
truturação da esquerda no mundo. Atual-
mente, é o favorito para eleição presidencial 
na Espanha. (Nota da IHU On-Line)
20 Syriza: partido político grego, fundado 
em 2004 como uma aliança eleitoral de 13 
partidos e organizações de esquerda. Surge 
num momento de reestruturação da esquer-
da no mundo. Vitorioso na eleição de janeiro 
de 2015, o líder do Syriza, Alexis Tsipras, foi 
empossado como primeiro-ministro para di-
rigir o novo governo da Grécia, viabilizando 
um governo de coalizão com o partido nacio-
nalista conservador, Gregos Independentes. 
(Nota da IHU On-Line)

“O sistema polí-
tico atual é fonte 

de corrupção, 
ele é que deve 
ser mudado”
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ficaram em minoria. O que aparecia 
em primeiro plano era o PT e sua 
tese de ir mudando aos poucos, sem 
romper com o neoliberalismo, sem 
romper com os grupos econômicos 
dominantes, com sua tese de que 
não era possível fazer diferente. 
Agora, aqueles que ficaram margi-
nalizados, desprezados, invisibiliza-
dos, estão sendo reconhecidos. Suas 
críticas estão começando a ser ou-
vidas. Há partidos de esquerda, há 
grupos de esquerda, há um campo 
de esquerda. Como ele vai se mani-
festar, como vai se organizar, é uma 
questão de busca e de oportunida-
de, não é possível prever. Mas virá. 
E um dos elementos fundamentais 
da mudança é uma profunda refor-
ma do sistema político. O sistema 
político atual é fonte de corrupção, 
ele é que deve ser mudado. Não 
basta mudar o partido no poder, não 
basta mudar o governante. Ou ins-
tituímos uma democracia onde os 
cidadãos/ãs tenham possibilidade 
de interferir no processo, tenham 
poder decisório nas questões fun-
damentais que lhe dizem respeito 
— sobretudo na política econômica 
— ou não haverá solução.

O momento é propício: há uma 
insatisfação enorme contra o que 
o governo está fazendo em termos 
de ataque aos direitos sociais. Mo-
vimentos sociais antes submissos 
estão reagindo. Além disso, a nível 
internacional, cresce a insatisfa-
ção com as políticas neoliberais e 
de austeridade. Insatisfação que 
está gerando partidos de novo tipo 

e outros tipos de articulações fora 
da estrutura partidária.

IHU On-Line - Deseja acrescen-
tar algo?

Ivo Lesbaupin - Quanto aos pe-
quenos grupos que defendem a 
volta dos militares, “intervenção 
militar já”, “SOS Forças Armadas” 
e, portanto, a volta do poder dis-

cricionário, a repressão às mani-
festações, aos protestos, a volta 
das prisões e das torturas dos que 
pensam diferente, a eles deve se 
aplicar a lei. Quem conclama o 
fim da democracia, o restabeleci-
mento de um regime ditatorial, a 
dominação de um grupelho que se 
autoatribuiria o poder de decisão 
sobre o conjunto da cidadania — 
transformada em população silen-

ciada —, a estes se deve aplicar a 
mesma lei que se aplica na Europa 
aos que pregam a volta de Hitler21, 
aos grupos neonazistas.

Quanto aos meios de comunica-
ção, é urgente um projeto de lei 
que estabeleça uma regulação de-
mocrática, para acabarmos com o 
monopólio da Globo e o oligopólio 
de seis famílias que controlam estes 
meios — que são as únicas que têm 
liberdade de imprensa no Brasil. 
Para que nós todos tenhamos final-
mente liberdade de informação, de 
comunicação, de opinião e de ex-
pressão — que é o que caracteriza a 
democracia. Queremos o fim da “di-
tadura” deste oligopólio da mídia.

21 Adolf Hitler (1889-1945): ditador aus-
tríaco. O termo Führer foi o título adotado 
por Hitler para designar o chefe máximo do 
Reich e do Partido Nazista. O nome significa 
o chefe máximo de todas as organizações mi-
litares e políticas alemãs, e quer dizer “con-
dutor”, “guia” ou “líder”. Suas teses racistas 
e antissemitas, bem como seus objetivos para 
a Alemanha, ficaram patentes no seu livro de 
1924, Mein Kampf (Minha Luta). No perío-
do da ditadura de Hitler, os judeus e outros 
grupos minoritários considerados “indeseja-
dos”, como ciganos e negros, foram persegui-
dos e exterminados no que se convencionou 
chamar de Holocausto. Cometeu o suicídio 
no seu Quartel-General (o Führerbunker) 
em Berlim, com o Exército Soviético a pou-
cos quarteirões de distância. A edição 145 da 
IHU On-Line, de 13-06-2005, comentou na 
editoria Filme da Semana, o filme dirigido 
por Oliver Hirschbiegel, A Queda – as últi-
mas horas de Hitler, disponível em http://
bit.ly/ihuon145. A edição 265, intitulada 
Nazisimo: a legitimação da irracionalidade 
e da barbárie, de 21-07-2008, trata dos 75 
anos de ascensão de Hitler ao poder, disponí-
vel em http://bit.ly/ihuon265. (Nota da IHU 
On-Line)

LEIA MAIS...
—— Uma análise crítica do governo Dilma: a quem este governo atende em primeiro lugar? En-
trevista com Ivo Lesbaupin, publicada no sítio do IHU em 29-09-2014, disponível em http://
bit.ly/1plF80f.

—— “Não há mudanças nas estruturas geradoras da desigualdade”. Entrevista com Ivo Lesbaupin, 
publicada na edição 386 da IHU On-Line, 16-12-2014, disponível em http://bit.ly/1jNgB42. 

—— “Derrotar o Serra nas urnas e depois a Dilma nas ruas”. Entrevista com Ivo Lesbaupin, pu-
blicada no sítio do IHU em 30-10-2010, disponível em http://bit.ly/yob7qj.

—— Movimentos sociais e o pós-Lula. Entrevista com Ivo Lesbaupin publicada no sítio do IHU em 
de 19-04-2010, disponível em http://bit.ly/x89kIP.

—— A Vale do Rio Doce e o neoliberalismo no Brasil. Entrevista com Ivo Lesbaupin, publicada no 
sítio do IHU em 13-08-2007, disponível em http://bit.ly/xNmUny.

“Ou instituímos 
uma democra-

cia onde os cida-
dãos/ãs tenham 

possibilidade 
de interferir no 

processo, ou não 
haverá solução”




